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O NOSSO JORNAL 1u NJ Por 

P.e Telmo 

<<.Oasrtav.a que s'oobess·e qUie 
na Empresa onde 1traba:lho, os 
gai1altO!s que ~á vão 'Viender O 
G!AJMTO, têm 1em ICfa!dia .empre­
gJadl() um oompnadar. Pena é 
que 'Il'elffi ttodos i:eiam .a sua 
d!outnim:a.» 

Vem Ide Li.slbloa -este ·reDaldo 
tão ~~egnaldo de amiZJaide 
qua!n:to ide IOan!Siciênoi•a da Vla­
lidadie 1pedalgógi1aa 'da Obra, não 
a.pen:as 1em Tlelaçã'o a•os R'apa­
Z'~s que acoilhe s-ob seus 1tectos: 
como ta!mib:ém ·exítr.a-muros. 

v.em • •ao ·enJCid.nwo de uma 
pergunta qUJe mui'tas vezes nos 
temos po.stlo, •solb.retudo no que 
respeita à veil1Jda a-vullso do nos­
so jornal: Se 'ttddos qrue -o 100m­
. pnam -o lf.a~em .em razã·o dto 
i•n'!Je.fles.Sie pelo seu ·conteÚJdo, ou 
algu1ns, oom a 1i.ntençã1o de .aju­
d::tr a .subsilstên!cia desta gJrrun-
de F·a'IlUíliia. · 

IP!oi'S é ICeDtlo que 'O jortna!l 
retpresen:ta um for•te üont!riiibu-

. - to par.a a•s neoe1N:as -nec'essáriÇlls. 
Mas de hom .g~adto p.rescindi­
riamos de tpa'l".te deste :aJpoio 
em ifiaJVor da vendBJd•e a:mbilcJi-o­
n:alda tde que tcalda eXJampl:ar 
corr.eapond·a a um ou •m'ais ·lei­
-t-ores efedti'Vlas. Oremos que 
sim. Sabe:mo.s de numerosws 
·casas onde ·a-s qualtm pá·ginas 
são saiboreadas 1por quaJnt'Os 

n1e1as molflarrn, oom :pen:a do 
Jn'Cllnljar ser tão lf.rUJgat Julga­
-mos, 1com rfundamemt-o, que o 
número 'de 'lei'tor.e-s é múltiJprlo 
do que ·e~prüne .cada rtirag~em. 
É Ílrllccmtrover~a fPerantJe ua.n­
tios eoos .aí chegados, a .pene.­
'tlnação !Pf'Ofrunda na alma ·de 
uma muij1tildão Ide rrerilt'Ores. So­
f·remos 1com p·esar a quebra que 
o re:torno maciiÇO do Ultr:a­
méllr ,prov.oooo; e sau:dlamos j.u­
lbil'osos to paulk1rt:into re.gr.esso 
de muittos wo conví\vlio do F·a­
moso. 

A meiba dtos ci!I1lqrue:nrta milllha­
res !já ·albin.gida 1e .agora retro­
gmda'd:a de C1Etr1ca de 12.000, 
1JYermru1e·ce um obljectivo a 'fe­
eonquislbél!r. !Poném, só .rna m'e­
dlda ·em que 1cada jornal ''Ügni­
.f1qu'e UJm leri'tor. O 11estto é 'des­
perdi-oio de .papel, a.i:nda que 
llargTin'ente compensado pela 
gene:ros:idade :dJols que dão do 
s·eu bo'l,so em tlroca de:l<e .... in·e­
niOs o .seu •olhM". 

A ass>i:narrbt'e.s que nos •oon­
fes·s,am compr.ar O GAFATO 
aos vtendledores que lhes .apa­
r.eoe'm, :par.a os -estimular -
comp:r.een'dem.rdo embora .a, ·efi­
cáJcia dto seu geslto e a amiza­
de qru'e 1ele dmponta - nós ·te-

. mos ,aocms.eil.ha.dlo que não fía­
garn 1:Ja:l, a nãJo Sler que héi'ja 
des1tin•o Últi1l 1a· ldan- ao seguJnd-o 

O Ricardito tem mais três irmão-s SO'b as nossas telhas. Feliz! ELe lá sabe 

porqu~: seria ·m.ai.s um. condenàdo ao sub-murodo da Rua •.. 

• Tinha sido um Natal ,pobre 'em brinquedos puxados a cordel. E os nossos tiveram um dw 
feliz. Senhores · em sua· rosa e donos das suas 
criações. 

caros: algumas bolas, barcos de plástico e 
poucos automóveis de f,raca categoria. Ficara 
bastante triste pensando que durante o dia apa­
receriam na nossa Aldeia as famílias amigas 
com os filhos - estes munidos dos mais lin­
dos brinquedos. Recordo-me que esteve um lin­
do dia e, logo de manhã, os meus gaiatos come­
çaram a preparar a .frota .de carros por eles 
construidos e que há semanas estavam guarda­
dos no capim. Camionetas de todas as marcas, 
trcact.o.res, plataformas e monta-cargas ... um ba­
raço a puxar e um molejamento impecável! 
Molas de fitas de aço. 

O mundo feliz das crianças! Quando não 
pomos barreiras. 

Se cada um de nós acordasse a criança que 
dorme .dentro de si... montasse no sew triciclo 
e, ao lado delas, fosse descobrir as estrelas, o 
sol e os ninhos!!! 

A meio da encosta, debruçados sobre o vale, 
as· casas e ig.reja da Missão abandonada. 

Reaginxlo como as pessoas grandes, tinha fica­
do confuso e apreensivo, receando o contraste en­
tre os meUJS e os filhos - donos de carrinhos 
caros. 

Levaram as portas e janelas... Os buracos dos 
vãos apontam sem rumo. Nos cantos da igreja 
há chichis. Tudo ficou parado e mudo num 
pasmo que o tempo ultrapassa. 

Os cristãos começaram a reunir-se debaixo 
duma mulembeira. Igreja não é «casas de cal ». 
O chão de terra batida é testemunha da nova 
seivà, deste renascer. Um coração novo palpita . 

Sucedeu o imprevisto: 
Os menin()s da cidade abandonaram os seus 

brinquedos e brincaram toda a tarde com os 

l ' • 
ou ter:ce'iro ·eXJem'plar /POSsuí­
do, po.r e:xJernJpll1o, deixá-llto em 
consuJ1tários ou bu:trros Juga.res 
de acesso púlbliioo IO:nJde a pr.e.­
s·emça do dJOOnaJl pode ooaSii'o­
nar um ·conhecimento que 
atraia a'O lhálbH:lO da sua leiltu­
r.a :n'OVIQ,s rmf:terles-s,ado\S. Quan­
tos dos 1nos·sos assinantes, de 
l-onga ou T.ece111te data, têm 
v.i'ndlo .par -eSibe me.io à nossa 
oonJV!iiVênda! 

«A Pessoa idosa tem direito à existência econó­

mica» (Deel.aração dos Direitos d-as Poosolas Idosas). 

IE aos pT6!prios iRJapazes v•en­
deldoJres nos eslf'larçamos por 
JnleJilita:llizar aJce.roa da di'gndda­
de !da sua m~ssão. Eles são ipOr­
.tador:es de uma mensag~em. 

Of.e~receun ·I"iessonânlolias ·aatuais 
da Boa-Nova. São vi.si·tam.1tes 
quilnzenats, amorosamentte es­
perados piOr' mui1oo gente. Não 
Vã'O ped11Jr; VâJO romparUJh a·r. 
Têm :o.rdem tdle, d'el•iicada ma:s 
deoidlidlaiJn.eUlte, ·rej1ei'taT .imp:or­
tân.ai.a.s de 'quem não quer o 
jOl:-'na'l. DãCMno :p1elo que lhes 
derem. Ainda :a:gona que o pre­
ço de ca!)a ,f.Oii adtUJalLizado pa•r:a 
5$00, ros voodeJddres tmzem 
notída de que muita·s pes·soas 
C'CI!llbinuam ldan:do os 2$50 que 
e!'lam 1até !há pouco. E ·e'les não 
di1s•cuJtem. A generosidade dia 
mai1ania supre e os ,aJcrésoim-os 
atrlngem ·CIOm'O /dantes um va­
-lor bastalnlbe- s-itglnilf,ilcativo. 

O que diz.e:mos :da v-enda, di'­
z.e'mo-·lo .ldlas as~Sinatu:rras. Há 
quem .a.inlda as ·lnquide prelos 
trillfi ta, quarenta ou cli:nquen1a 
·escUJdos de há mud;tos ooos. 
Uns porqu-e nãJo tpodrem mais; 

Cont. na 3. a pág. 

Foi hã oito dias. Uma se­
nhora de idade, aí entre os 
65 e 75 anos, veio depositar 
n-as nossas mãos pecadoras a 
importância dra sua primeira 
pensão: 2.250$00. 

Momentos como estes são 
de !profunda meditação .para 
nós .e Tevestem-se sempre de 
mat izes de religJios-idade. Já 
não é a primeira vez, aliás, 
que se não lfiora o 1respeito pela 
liberdade e pelas intenções dos 
im.terlocutores, terí,amos sido 
f,imles na rejeição d·e ofertas 
similares. 

O donativo acima .apont•ado, 
refer.ido a 1974 e tendo em 
conta estudos recentes da Ban­
ea, eqUJiiV·Rilerá ao poder de 
·compra -de IUm rvencimento bru­
to de 700 a 750$00 mrensa!is, 
qU'antia de miséria, mconcebí­
vel em termos de justiça so­
cial}. Situações destas, porém, 
multiplicam-se ·aos milhares 
por esse País fora, ante a .pas­
sividade dos Poderes Públicos, 
para já não falar dos •casos tem 
que não há lugar a quaiquer 
Teforma ou pensão, nomeada­
mente nos meios .rurais, sem­
pre esquecidos .ou colocados na 
cauda das ·atenções e cuidados 
de qu,em govem:a. 

Os velhos •e os doentes ou 
diminuídos são um «pesadm> 
estorvo ao tipo de sociedade 
em que vivemos. O -egoísmo 
das pessoas, a sua ãtnsia de .pra­
z·er ·e a rrejeição do -espíri1io de 
s·acrifício por parte de muitos 
são notas dominantes n•Õs tem­
pos que correm. A falta de 11"-es­
peito •pela pessoa humana atin­
ge as Tlalias do inconcebível e, 
enquanto os progressos da té­
cnica e da ciência vão a-Vlan.­
çando; parece Tetroceder a aten­
ção .pelos frncos e pelos mais 
desprotegidos. 

Diz-se que ao 1Estado com­
pete a !pl'limeira respons·abiHda­
de no âmb'ito oo 1SOcial. Sem 
dúvtd·a. Mas não basta afirmar­
-se um dever, é -preciso exer­
cê-lo no concreto e .fac-ilitar às 
entidades PriVlad.as, · nomeada­
m~mte aos samaritanos que se 
.propõem •ainda socorrer os Ir- · 
mãos caídos là beira do cami­
nho, os meios indispensáveis 
para que .todo o !homem rece­
ba os cui.d·ados e os carinhos 
a que, por ser homem, tem di­
reito, im.dependentemen.te da 
idade, do sexo, da raça ou da 
reHgi·ão. 

Oont. na 4.a pág. 
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Mirand~ do c;r,vó· 
IÜ pulSar eJnérgioo, ·activo, niB. co­

munidade que lança à vida a semen­
te fecunda que f.ruti:fi:ca Hoje como 

runan:hã. 
O ritmo solene .da oollhei1la em que 

!Participamos. Possuímos a causa e 
de!}oi.s d•a utilização de um meiQ, 
;a.preciamQS o efeito. 

No âmbito da realização .agricol•a 

dedica.mos mil ctúdados e preocupa­
ções .a uma natureza que, na.rtural­
meThte, não produz aquilo que o Ho­

mem, honestJamente, ambiciona. 
10 hino que a Natureza entoa é 

por nós marte'lado e luhrificado pelo 
suor que confiadamente escorre e 

i8lide, gota . at•rás de go'ta. Temos fé 
num uLteriOT mom<en'to em que se 

manifes·tará .a resposba: ou para a 
noSS'a resignação pa.oien te ou para a 

•aJlegria jubilosa. 
!Em gérmen, contemos a força ne­

cessári.a e sufidente que, sendo cons­
ciemtes, orientaremos pava que o seu 

·d<esoo.volvi:mento nwitaH:zJador •actue 
SOibre este mundo em decrepitação, 

que 'cada vez mais se· enodoa com 
insigni:ficâncias mesquinhas e pOT isso 
perigosas, ba.s tan te desinteress,an tes 

até, mas que acaJbam por se irn,pôr 
p·eranlte a maioria passiva que dê 

ra!hinho recolhido vai sobreviverrdo 
·ass~m e .assado. 'É arrepiante, porque 

!factual, a inexistência de responsa­

tbiHd•ade e a existência de tanta semi­
-racionalidade. 

1Co.ntínu·amente, continuamos a me­

ter 'O pé !lia .poça. Grita-se por itu·do 

e por n>ada. Quer-se fazer tudo e 
nada se f.az, iS'to é, faz-se a negação 
.dwquilo que inicialmente se tinha 
:previsto, positiva mas precipi!t.ada­

mentJe. 
iÉ o que n.a vulgaridade quotidi•a­

na se ·identifica com si'tuação roaó­

ttica. 

Cá em Casa andámos com v-onta.rde 
pH.Pa levar a oabo a tarefa que, nada 

mais nada menos, consistiu ·em arru­

mar •a vid•a vi'vÍ!da e.m féri·as, para 
rei:nida,rmos com o novo ano e-scolar. 

Qu·an.do surge, no es,paço e no tempo, 
est.e •período, já temos reieolhid.os noe, 

'l'espectivos «celeiros>> , as nossas co­

~heitas. Co·1hemos ma n.ossa vida Pão 
e Amor que é e será o di'a-a~dia de 

cada um e de todos. 
Tivemos umag férias ricas: desoa.rn­

sámos e ftr.aba.lhámos. Folgou-se à 
bcira-mar e além ·disso .fizemos o nos­

so passei.o habituaL 

,Saímos •todos · '(}ffi lbractores, carri­

nhas, caTilos e oarretas e o percurso 
f'Oi corrido ansiosamen'te, na expecta­

tiva . da aproximação do local onde 
as verduras de ramagens debruçadas 

Netos da Obra da R o 

Alexandre Marw.el, füho, do Elísio, que foi da nossa Casa da Gaiato .de Miran­
da do Corvo. 

Filhos do <<Mineiro»: Paulo· Jorge e Dwniana Cristina. 

sobre ,as águas serenas, nos convida­

ram à festa. 
Fomos com muiba alegria, com os 

nossos Amigos e COI!lll... dois leitõe-

2iinhos! 
Depois viemos e continuámos o 

.dia de sol. Atirámo-nos ao oampo e 
tàs oficinas, cada um para o seu lu­

gar. 
oDe mato roçado e deje cções dos 

nossos anim'ais para curtir está a 
est-rumeira ch~ia .e que para a pró­
xima lavra será um adubo natural 

e :fertilizantJe nas nossas terras. É sem­

ipre com muitJa força que um grupo 
de roçad·ores patrte pava os .pinhais. 

O mato é esseoncial para a cama de 
gados, co.tnto bois e vaJoa.s, por exem­
;pJ.o. 

Adquirimos uma maquin.aria para 

·a prática da extracção do leite das 
nossas vacas. A princípio, infern.al; 
mas, eias (as vacas) lá acabaram 

!POr reconsiderar e reso.l•veram, para 
'benefício delas e nosso, habituar-se 

à ordenha mec'ânica. Com certeza e·l•as 

tinham as. suas razões para preferi­

rem o manuseamento irregular mas 
humano, das suas tetJas, ao contacto 
da bor·racha de sorvos com, interva­
los compassados e oadênci.a perfei­
tamente matemática, mas tu.do de­

masi·ado mecanizado pa.ra os seus 
1gostos ariscos. 

Era uma vez uma (ainda no oapí­

~lo das vacas) que decidia deixar­

·nos sem leite, ta.lvez por oausa ·não 
sei de qu'ê; eva uma vez outra que, 
11epa.ran.do que já tim.ha dado quase 

um balde de leite, 'lembra-se de to­
IPB.r um momentt~ de possível rego­
zijo e consequente distracção do ra­
paz que a mu.gia e, sorrateira ou 
em rapidez, já está, a·lça a ,p,ata e 
me11gulha-a na baldada. 

Se não conseguia um destes re­

quintados e luxuosos banhos para 
uma das suas pa-nas, pelo menos sem­

·pre se regalava porque conseguia 

uma desastrosa (para nós) pontapata 

ou pontapa'tada no ha.Ide, privando­

-nos do seu miminho bidiário. Além 

de tudo isto e de mais alguma coisa, 
há que ter em conta ú rabo compri-' 
,do que a vaca se estfurça por man­

ter em órbiba, acabando pm enxo­

tar a mosca ao «mugidor». Hoje 
todos estes preoalços estão ultrapas­

sados. A vaca é ~ncerrad~ como que 
numa jaula e a máquina alivia mui­

lbas arreli.ações. Da máquin.a até faz 
part!e um recipiente que recebe o 
leite, recipiente esse herméticamente 

feohado (por causa do vácuo neces­

sário para o funcionamooto ide al de 
tod•o o aparelho mecânico mas ... ) que 

evita o derramamento de qualquer 
gotícuJ.a do líquido que entrou. Está 

uma vez mais conifirtntada a tão su­
perior raciona'li'dade humana... &te 

instinto de dominar e domar ... 

NQs palheiros estãú super-in~tal.a­

dos os feixes de paloha do nosso mi­
'llheira..L 

No fim de tantos tratbaihos, por 

e'tapas que a sua cu~tivação exige, 
não pode deix•ar de ser s-atis~ação, 

sabeor.moo recolhidos (das irregulari­

dades da atmosfeva) n'as arcas e tu­

~has, 4.017 kg contados, de grãozi­

nhos, uns ·doirados e outros pl·atino­
sos. 

Em sa1•as, antes como que desocm­

pad,as e em sótãos, estão estendidas 

as maçãs que abundantemente reti­

rámos das nossas árvores frutíferas. 
•Esperamos que se conservem ! Pelo 

menos atlé termos opmitunJ.dade de 

!lhes dedicarmos ·apetito-sa ate~ção. 
Há muito que não sabemos o que é 
passar sem sobremesa. Seja a fruta 

cozida, assada, fri.ta cm por cozinhar. 
Um fruto saibe selilllpre bem. E qu•an­

·do um fruto não é parasitado... Che­
gámos a não dar razão a tantas ma­

çãs que caíam das árvores e enchiam 

os, twhuleiros das nossas c.asas da fm­
ta. Rejeitámos as po·dres e servimos 

aos nossos animais as mais miudinhas 
e suhnutriti'V'as. 

Fizemos uma enorme vindima. As 

videiras de qu.e cortámos as. uv.as, são 
as mesmas ·cepas do ano anterior. 

Mas o ano foi favorável. 
Vindimámos, transportámos, esma­

gámos, prensámos e obtivemos muito 

sumo, depois vinho bruto, para a se­

.guir se qualificar de potável. 

Não de modo delambido, mas de 
qualquer modo, a.lambioadamoote es­

corre do nosso alambrque, tão be.rn 
com·o pelas gargantas dos apreciado­
res .deste desinfectante, a agua·rdente, 

que, em certos momentos, atinge gra­
duação abrasante. 

Oas nossas oliveiras poderemos vir 
a lhen eficiàr unuit:os litros de azeite. 

Há lbastam.te aZ'eito.na. TeDll caído mui­

ta . . Queremos que nada se pevCI!l. Os 
mais pequenitos irão começ'ar, com 
os seus canecos, oQim ·a sua rebeldia, 
com a sua rpaz e com •a su•a aiegria, 

uma iO'cupação que acabará por os en­
fastiar . .Aipan1har azeitona a..qui e acolá, 
e prura mais ag'Ora qu•e o frio começa 

a apert!a·r , é algo que nada teun a ver 
com imaginações, mas sim, verdadei­

rarrnffilte real e duro. Só pard v.alen­

tes. 
Colhemos na nossa vida Pão e 

A'rnOT que é e será o dia-n-diiB. de 

cada um e de todos.: nós e os que 
vierem a nós e :por nós. 

Benjamim 

natí[iDS · ~( . · · 
da [anferênEià ~~ 
de PD[D de Sousa·, . 
No início de oada ano le·ctivo temo­

-ID.OS preocupado com o material es­
colar de alguns alunos p,o'bres dias 

!Escolas Primárias. 
Nós sabemos como a Escola sobre­

ca\t'rega os orçamentos domésticos -

tparticu1armente ·nesta época de de­
senfreada inflaçã<> - quanto mais. 

o precaríssimo orçamento dos P.ob.res! 
Não compreendemos, porém, como, 

oficialmente, quase se aban don·a a 
prestação de auxílios desta ordem às 
crianças do verdadéiro Ensino Bási­

co, algo discriminadas em re1ação •a 

outros g•raus de Ensino. 

A~ora, tendo nós insjstido, junto 

dos professores, por uma mais rigo­

rosa selecção das nrecessidades, mes­
mo assim, oo de um núcleo escolar 

rt-emos de pr'Ocurar aliviar as carên­
cias de oatorze crianças pobres. :e 
um indicador... E .lá se foram uns 
contos .de réis ... ! 

PARTILHA - Hoje é uma procis­
são reduzida. Mas sempre rica de 

intenções e de generosidade. 
São os Amigos de n. .António Bar­

roso OOllli 150$00. Uma «Velha Ami­
ga» de Lisboa com 200$00, «pedindo 

desculpa de ser tão pouco». E uns 
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pacotes de roupas que foram logo 

distribuídos. 
Em nome dos Pdbres, mUti'to obri­

gado. 

1 úlio Mendes 

. -

Paco de Sousa , . 

V!SIT AN'IIES - O Verão acabou 
e ficaram-nos na le.mlbvança as ex­
cursões de amigos nossos. Uns vie­

ram C{) mo sim,ples visrta..n'tes; outros 

vieram parta oompartilhar connosco 

a sua alegria e o aeu fa.rnel. 

Houve grupos que tiveram o nosso 

salão de e~ectáculos ao seu dispúr 
e assi.m nos divertiram c<>m a sua 

músi·ca e tea.tro. Mais iun.portante que 

uma simples .v1s1ta é o seu enqwa­
cl:ramento na nossa vida, fazendo-nos 

esquecer um pouco o nosso passado 
tristonho, CO>!Th a alegria dos seus es-
pectáculos. · 1 

Um dos grupos que veio até nós, 
foi ·o dos filhos dos Trabalha.dores 
da <(lEfaoec». A organiz~rç&o do pas- · 

seio quis qu'e todos os nossos miú­
dos (alguns até já eram bem graú­

dos, devido aos mais pequenitos es­
tarem na praia) partilhassem com 

eles o aLmoço, que constou de bat-a­
ta frit-a em .p.aco·te, ovos cozidos, f)aiil­

des, be-bidas, etc. 

Depois tfoi a hora da diversã·o no 
nose,o salão e o Conjunto lá esteve 
a dar parti:cipação integrante e a 
divertir o grupo das crianças. 

No final houve um trabalhado;r 

qule se abeirou do P .e Moura e lhe 
perguntou se podia deixar um dona­

tivo para aj)l-da das cordas de vio­
la. <<':e que eu •acho que os apareiJhos 

também tê.m .desgaste e nós não que­
r<€mos ir embora sem deixar uma p:e­

querna retribuição.» 

Gostamos sempre d·a . voSSa visi.ta 
e oxa.lá tenham gostado de estar con­
nosco este Y.e.rã•o. 

F10RMAÇÃO PROF1SSIONAL 
Com o novo ano lectivo a funcionar, 

houve Rapares que O!P•taram pe1as 
suas fu.turas artes. 

A tipo.grafi.a, com a ida de alguns 
para a tropa, ficou quase sem gente; 

mas, agora, oom a vinda dos n'OVO.S, 
o probtJ.ema V'a·i ficar mais ou menos 
remediado. 

Que sejam iboovindos todos quan­
tos têm es,pírito de trabalho e pa-
ciência, porque 
própriamtmte a 

muita paciência. 

a tipografira, mais 

composição, requer 

A nossa fruta f.oi 
bastante mais do que a do ano tran­

sacto. MuitiB. caíu ao chã.o c&m a 

chuva e o vento, mas já está apro­
vei>tada em doce. 

Nas árvores ainda se erucoootra al­

guma que a seu tempo será colhida. 

OBRAS - Vão ter início as obras 

da crasa 3. Os Rapazes dessa casa 
foram já mudados p'al'a o salão da 

•adega, onde permane~rão até fica­
rem prontas as o·bras da oasa 3. 

Se esla ficar como ficou a oasa 4, 

será un.ais rBíColliCih'e~da e cómoda. JSto 

))) 



3 de Novembro de 1979 

1 
I 

As mensagens que temos re­
cebido em corações a arder e 
lágrimas de alegria e de dor a 
selarem os nossos louvores e os 
nossos apelos, levam-nos a um 
pequenino relato-desabafo. 

A peregrinação internacional 
deste Outubro a Fátima foi de­
dicada às Mães. As Mulheres 
que procuram ser mães nas Al­
deias S. O. S. ,de muitos países, 
reuniram-se e em Fátima fize­
ram a sua consagrarão de mães 
à Mãe do Céu. Foram horas ar­
dentes de amor e fé, apesar de 
batidas p-ela chuva rdensa. O Se­
nho~ manifestou-Se nas Suas 
Obras e a Senhora e Mãe deu 
muitos recados · aos filhos. 

A reitoria do Santuário con­
vidow os Padres da Rua a to­
marem à sua conta a mensagem 
da Palavra no trwuo prepara­
tório. Disse-nos que tffStemu­
nhál5semos ao Povo de Deus a 
nossa vida. A nossa vida de afli­
ção ao enoontro dos pais, e, so· 
bretwdo, das mães, para que as 
famílias s'ejam santuários de fi­
lhos. 

E, no altar da Basílica e aos 
micras da Rádio Renascença, 
.procurámos apresentar facetas 
da nossa vida. 

Na noite do dia 9, tivemos 
presentes as crianças sem direi­
tos, neste ano internacional de 
comemorações ·dos Direitos da 
Criança. Que se vai fazer pela 
criança que ainda não tem di­
reitos? Tantas crianças sem pais, 
ou sem pais competentes, à pro­
cura de vida e de amor! Tanta,s 
crianças deficientes sem o seu 
lugar! Tantas crianças doentes 
em longas bichas à espera! 

Na noite do dia 10, gritámos 
por. famílias sãs. A família e a 

implioa mruito cruidado dos seus 

mor.adore.s que devem tentar 18odqui­
rir um gosto próprio para que a 

casa possa estar sempre limpinha. 

Mas, ainda é cedo p.ara abordar este 

prob•lema porque es!'amos à espera 

que comecem •as o-bras. 

OON.VERSA - Outro dia, os mais 

veLhos reuniram-se no bar com os 

nossos três padres poara fazermos um 

ba1lanço da nossa vid'a do &no t:ran­
sa!cto e par1!l tentaxmos melhorá-là 

es'lle ano. 

Numa família tão numerosa como 

a nossa, torna-se urgente o cumpri­

mento das normas da Obra, para um 

meihor ~lima entre todos nós. 

Nós devemos •abarcar as nossas 

responsabi.lidades, como mais velhos, 

e envi:daT 'tOdos os eSI.forç<>s pa·ra 'que 

a n.ossa vi,da, ·aqui, seja boa e alegre 

e nã-o chei•a de p-mbl•emas mesqui­
nhos qrue po·r vezes acootecern. 

• V amos então, todos, a começar por 

mim que tenho fal'hado mu.ito, aju­

dar os mais novos no cumprimento 

dos seus deveres, cumprind'O-os taan­
bém. 

rOUTONO- Nest'a época nem tudo 

é tão triste como se diz e pen~. 

A 
mãe na família, o grande elo 
que une a todos, o grande elo 
base duma sociedade feli z. 

Na noite do dia 11, começá­
mos po.r fa zer a oração qu'e o 
nosso Papa ! oão Paulo I I fez, 
há dias, na lrla1'1Jda: «Mãe pro­
tege-nos e particularmente à in­
fância e juventude, da hostili­
dade e do ódio. Ensina-nos a 
distinguir claramente . o que traz 
amor para o nosso país daquilo 
que vem com a marca da des­
truição e o selo de Caim». 

De pois de · rezarmos à Mãe 
do Céu, dirigimo-nos às mães 
da terra : Saudámos e louvámos 
as mães cujos maridos .se albsen­
tam ou peregrinam e elas ficam 
com os filhos pequeninos. Sa­
crificam-se e rez'Gim para criar 
os filhos. Sacrificam-se e rezam 
JJara que os filhos sejam bons. 

Sawdámos e louvámos as mães 
que ainda têm lugar para mais 
filhos. Recordámos aquela mãe 
de três filhinhas que aceitou 
uma menina deficiente, cujos 
pais S'e destroçam: e a esta mãe, 
com seu marido, pa·rece-lhe·s que 
querem mais a esta do que às 
filhas da came e do sangue. De 
joelhos, que este casal · é lugar 
sagrado! 

Saudámos e louvámos as mães 
que reconhecem que os filhos 
sem pais têm os mesmos direi­
.tos que os seus próprios filhos 
e prometem hora-s para servir e 
confortar. 

Sauddmos e louvámos as mães 
viúvas, como aquela que há dias 
nos dizia que, quando os filhos 
se reuniam, a sua oasa ficava 
cheia com a graça de Deus. A 
graça de Deus, a única que pode 
enche.r as nossas vidas. 

As folhas ao oaírean dão-nos nova 

eospeJ.iança. A esperança de que outras 

folhas nov.as e verdej&notes vão cres­

cer 'de nov.o, ptara cair outra vez. 
As ori'a.nça:s vão poaora a Escola 1<>­

go d·e mlllllihãzim.hra, ao frio e à chu­

va. De!Jltro delas vai aquela oorte~a 
de que o futuro lhes pertence e que 

serão elas qu.e futm.ramente !lerão de 
aj·u.dar os pais qu.and.o estes envelhe­

cerem. 

· As rundoqri:nhas juntaan-se em ban­

dos para partirem para novas ter.J.iaS, 

em busca de um clima propício. 

Os gmpos de homens e mulheres 

coLhendo as uvas para fazer o vinho 

que servirá piara comple~tar as refei­
ções durante mais um ano de traba­
lho. 

rÉ a a:1tegria que está patenrte no 

ros't.o dos homens que, apesar da i'Il­

segu:rança ean que vivemos, vão fa­
ze<ndo por esquecer told{)s os prohle-

m'as. 

IÉ a churva que, quando cai, nos 

aibraça, lemhra:ndo-i!los que não nos 
esque·oeu. 

Outono é a cevte2ía de melhores 

di•as e teffi!po de meditação, de en­

conltro com Deus, 

«MarceliTW>> 

Saudámos e louvámos as mães 
solteiras que aceitam ns filhos. 
Recordámos aquela que tem · 12, 
todos menores e que já veio tan­
tJas vezes trazer · um dos filhos . 
a nossa Casa, a ver se o salva! 
Que amor para exigir tanto sa· 
crifício! Será o prazer? E as 
mães que aceitam os filhos con· 
tados? E as ·que deviam aceitar 
e criar filhos e não os querem? 
Não é prazer? 

Saudámos e louvámos as mães 
de coração, mães que o são oo 
humildade, na discreção, no es· 
condimento: as mães das Casas 
do Gaiato; as T17;(i;e s da·s Aldeias 
.S. O. S.; as mães de outras ca· 
sas de crianças; as mães dos 
lares para a terceira idade; as 
mães religiosas qwe se consa­
gram. 

Saudámos também as mulhe· 
res prostitutas das noS<sas estra­
das e pedimos-lhes que não se 
deixem escravizar mais pelos 
homens que as procuram. Disse­
mos-lhes que Deus oriou e quer 

e «!LOlgo que me 1libertei '<los 
•meus ihálbitos no·rma:is, co­

mecei .a ;ler O CALVARIO. 
Quase o j:a «devtOI'an·d'O»; com•o, 
também, leveli um .safanão! Pen­
SIQ que OUJtr.os -o ihão-dre •l1ev.au-... » 

e «Agr:adeço a remessa do l.i­
rvxo porque, embora des­

cr.el11te, perante 'tanta desgr-a­
ça que avassala o Mnndo e tan-

a mulher para santuário - al­
fobre de filhós. 

Apelámos para todas as mu­
lheres liv.res, com entranhas de 
mãe, que aceitem o maravilhoso 
dom de serem mães de coração, 
mães só por amor, mães de tan­
tas crianças que andam à pro­
cura de mãe. 

E o nosso Chiquito-Zé concre­
tizou a nossa palavra, dirigin­
do-se ao Pai e à Mãe do Céu 
com esta oração: 

«Senhor D-eus, Pai do Céu, 
por Maria, Mãe de Jesus e nos­
sa Mãe, peço~Te por todas as 
mães da terra. Não só pelas mães 
de sangue, como também pelas 
de coração. Pai do Céu . e Mãe 
do Céu, há tantas .crianças sem 
mãe! Eu sou uma dessas crian­
ças. Minha mãe morreu quando 
eu tinha 4 anos. Pouco tempo 
depois morreu também o meu 
pai, debaixo. dum comboio, per· 
to de Paris, em França, onde 
era emigrante. Deixaram cinco 
filhos, dos quais eu sou o mais 

ta misériia que .se nos depara 
dia-a-dia - não se diga que é 
ca,st.ig.o, porque se Deus existe 
não p.ode •ser um vingador nem 
um castigador - é .semp.l'e 
COIIl:S'dlaJd1ora .a .sua •lei:bura. 

•Admiro a Obr:a do Pa,dre 
Américo, que conheci há mui­
tos anos a quando de uma sua 
passagem por esta vila. Se to­
dos os homens foss•em huma-
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out·ros porque não adrv:ertioram 
qwe a gaQ:op,aJda dos cuSotos a;ti.Jn­
g.iu também - e Ide que ma­
nei'l'la! - o sector gráf<ieo. tNão 
ünlpol'ta. A mravarjia uHlrapas•sa 
.os 10em ·eiS'cudos por que ·oonrta­
bliliizamos 'Cél!da assr~.altura. As 
contas .são ,semprte posi1tivas. 

O GAIATO é um «negócio» 
!es;poilr~ tuall. O 1seru 1 ucro :mede­
-se pelas OQlnsdêruoia:s qUie in­
quieta, pe1o dliMogo rinteriror 
que dlesencade.ia (e os diállo­
gos ·extetrniOs fleVlel!am), :pela 
altenção que de51per'ta para as 
in~jusotiças e ifrailhas doe amor 
que .roubam a uma socioedaJde 
i.ntei,ra a paz 1e a al:egr.i1a de 
viv·er. . . - enJfim, .por um es­
lpÍ.flitiO c'onfliad'runente penilten­
C!iaa que oomunioa ·e é recebi­
do, graças a Deus!, por ltanrtos, 
tantos... que nós quereríamos 
f'oss·em tloc:Los, tal qua.JJ. o que­
rer do correspondente que abre 
esta coluna. 

Foi ontem numa rua doo Par­
to. Alguém que ihão vfr.amos, 
puXía-nos pelo braço e pede­
-nos que O GAIA TO seja ainda 
mais o arrauto do vall'Or abso-

.lu!tlo da v1da, :tempe:r!ando tóni­
oamenlte com o optimismo da 
Esperança !todos os re·tatos de 
injustiças, mi.sér.ias, desgraças 
que necessáriamente dá a ·co­
nhecer nas· ·suas ,páglÍ1nas. Foi 
um grito de aLma de quem, 
natul'aJlmente, sof,rerá · 'as de­
maSILaldas 1inter·rog.ações em que 
a vida social é fiértirl, os ho­
rizontes que dia-Ia-dlia parecem 
estr.e-iotar-s1e ma1s. Alguém que 
lê O GA·DA1D, que raJcredirtJa na 
sua :i.nflluênoia, que quer dele 
maiis do que !tem recebido ... 
que puxa por nôs. QU1e 'bem 
me !fez aq~·ele brev.e IerriC'Onltro! 
Foi uma rcharrnada de 'atenção. 

Eu ju'lgo que o nosso jornal 
é meSI.ffio um g11and.e lugar Ida 
Es:pe.l'ança. E·le não d:enwncia 
a misérü.a senão para motivtar 
à justiça e amor f'r:rutemo. E 
oonsegue-:o. É •v1er cc;>mo qual­
quer :toque de alaii"me é cor­
respond~d:o na volta do ·cor.fleio. 
E o sa!ber-se e insiS'bilr-~se que, 
r.esdlv:ido um oaso, ficam mui­
tos mais por reso1ver, não si­
gnâJfka que tudo se espei'le de 
cada um, senão o dinami·smo 
penmanoote do amor a man­
ter aJ11erta o sentido da jusif:liça 
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novo. FicáTI]os toit.os com a nossa 
avó, pobre vélhinha. 

Algum tempo depois, a nossa 
avó pediu para meu irmão e eu 
sermos recebidos na Casa do 
Gaiato. Tenho 14 anos e 5.ou 
estudante no 9." ano. 

Obrigado, Senhor, por Pai 
Américo e pelas Casas do Gaia­
to. Obrigado por outras Casas 
qwe recebem e procuram ser 
mães de ·tantas crianças órfãs 
e também abandonadas. Peço­
-Te, Senhor, por todas as mães 
que não têm amor aos filhos. 
Peço-Te por todas as mulheres 
que querem ser mães. Peço-Te 
ainda por todas as mulheres que 
podiam ser mães e não o que­
rem ser. Há tantas crianças 
abandonadas à procura de mães! 

Que todas as mulheres se to.r­
nem verdadeiras mães no amor 
de Deus Pai e no amor de Maria, 
nossa Mãe do C~u.» 

Pra~dre Horáairo 

ni-srt;as ·como 1e1loe rena - que 
agradá·vel seria virverb~ 

e «Sensilbillizou-me a descri­
ção de tanta miSiér,ia que 

bate à porta do Ca•lvário. 
Se todos com'preendessem 

o grande valor do auxí!lio em 
!favor do nosso Próximo, tão 
vilmente ultrajado por uma so­
CÍ'edade que só pensa em go­
zar os bens desta vida, sem 
n~parar que a Eternidade pode 
estar bem à porta! 

Mu~tos julgam que o prin­
dpail é não faz:er mal a nin­
guém. Mas esquecem-se do 
grande pecado de omissão de 
que enif•ernna uma grande parte 
dos nossos cr.i:stãos. 

Sou um simpl1es escriturário 
com vencimentos mínimos, com 
responsabilidade de família, 
com alguns ·elementos doen.., 
tes ... » 

que não pode esgotJaJr-.se com 
uma resposta, mas bem · de 
cons.idetrar-s.e pel'man·enrtemente 
m1obiLizad'o. Numa s-ociedade 
de homens as1shn, trodos pddem 
'tuldo. Tbdos, poliéan, é o -samo­
tóri•o de oadia· um. 

Com limitações, CIOIIl muito 
f.ioar .aquém do que queríamos, 
este é o rproj-ecbo de O GAIA­
TO, que nã:o ·é um jornal mo­
nolog.a'l, f·eilto a .partir de den­
rtro, mas, quase SJempre, a par­
tir de .sugeSitães ·que o grande 
lugar -de diá·logo que ele é, nos 
oferece. 

Por isso . o seu p~reço es·s·en­
oial (quanta:s V'eZies o temos 
di.to!) é ser 'lido. Jornal oom­
p~ado para ar.rumar, não. Aitn~ 
da que a intenção da ajuda se­
ja .l'ecta, não traz ~ si a su­
filciente fecundirctade que dese• 
jamo.s e ousamos esperar. 

Padre Carlos 
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Não basta, !pOrém, construir 
lares ou edifícios, mesmo que 
sofisticados em apetrechamen­
to técnico e dispondo de mui­
to pessoaJ. Mais do que isso, 
é :preciso formar gente capaz 
de humanizai" toda 'a assistên­
cia. Com il'eCursos materiais 
mais parcos e oom menos pes­
~as, ·se houver 13'lma, poder­
-se-á supri!" muita coisa e con­
seguir, objectiiVlamente, rresulta­
dos mais Us·onjeiros. De ·resto, 
mesmo que ·custe a muita gen­
te a •arfi.rmação, o mercenal'!is­
mo IViigora em muitos IJ.:ados, 
gerando um clima gélido e 
tmumatizante, por falta de di­
mensão human'a e de empenha­
mento IS'OlíeitJO. 

De qualquer fo.nna, antes 
de •encarar problenrnas ass~ten­
cialis, sempre mais on~erosos e 
difíceis nas respostas, é indis­
pensável criar condições d<e IVli­
da capazes, que evitem a ne­
cessidade de .asS'istência for­
mal. Esta deveria encontrar 
solução, aliás, sempre que .pos­
sível, ino seio da fa·mília, 
.actuando o \Estado e as Insti­
tuições em complementarida­
de, nos c·asos e~tremos. 

Criar condições às f,amílias, 
defendê-tas e •apoiá-las, é, sem 
dúv.ida, o meio mais eficaz de 
·resolver, de · ~raiz, toda a vas­
tidão de dUicuJdades eXJiS'ten­
tes, molltnenrte no ,pt,ano das 
pessoas idosas e :inválidas, que 
deveriam achar no 1ambiente fa­
mi'liar os .recursos materi-ais, 
a atençã9 e os cuidados .reque­
nid'Os •para os seus casos par­
ticulares. Isto, porém, só serâ 
V1iãvel, se a :familia funcionar 
em .plenitude. 

Citou-se que t(Ja pessoa ido­
sa tem direito à existência 

ooonómie~U). Mas a Declaração 
ref·erida diz-nos, explicit ando, 
que isSIO supõe três aspectos. 
Assim, em primei!" o lugar, é 
indtispensáv.el <ruma pensão de 
reforma que ultflaPas-se o mi­
nimo vJtal e poss'ibitlrite a par­
ticipação na vü.da soe:ial e. cul­
tu:r.ab>. As pensões de reforma 
estão longe, ·porém, como no 
caso :apontado, do <mú·nimo v:i­
taiJ.»; an·tes constituem pensões 
de <C:morte ienta>>, imped•Uivas 
de qualquer participação na 
VJida socia'l e cultural. O se­
gundo pressuposto exi~i..do é 
«uma habitação decente •aqap­
tada às necessidades da ve­
,lhic~m. Ora, como todos sabe­
mos, o problema habitacional 
continua a dete('liorar-se e 'as­
.sume, eada IVez mais, aspec­
tos negativos. sente-o gnuide 
número de jov.ens e de pessoas 
de todas as idades. A tendên­
cia, passe o exagero, é !Voltar­
mos à idade das cavernas. 

O terooiro requisito suposto 
diz respeito à <cpossibilidade 
Ide (a pessoa idosa) TeaHz;ar 
um 1iraba1ho produtivo e de 
~ercer uma ac·tiV'idade útil>>. 
Nada acrescentaremos por des­
necessário. 

Temos vindo rtodo o ano a 
tial•all." da Criança e dos seus 
direitos. Ante o espectáculo 
dantesco que vemos :e s•enti­
mos no que diz .respeito iàs 
pessoas -idosas (e doentes in­
curáveis) não podemos, ~tod·a­

via, ca'lar-llJOS, tanto mais que 
•as sentimos postergad,as ou 
esquecidas. Há muitos irmãos 
que vêem com ~pânico o apro­
ximar-se da velhice ou ·temem 
a chegada dum colapso ou 
dum ac idente que os · co:loque, 
incapazes de se moverem, num 
~eito. 'Fal•ar dos d-ireitos dos 
doentes ou dos idosos é, pois, 

Rasteiras 
Não vou dizer 'aqui da d'egradação de muitos serviços 

.púbHeos, mistos e (tta:lvez p or contágio .•. ) privados. Não 
vou quelxar-me de que n.a e ra dos ultra-~sons, uma carta de­
more frequen temente oiio .dias d•e L 1sboa aqui e ITl'orm<ill­
men:ne ;trê:; a quatl'!o. Não IVOU surpreender-me com «o carro 
à frente Idos bois» de ·um código postal aplicado a cen-tros 
teóricos onde ainda não hã :estruturas de ,dJistribui.çã'O, do 
que r.esultta malior ~ra,pitlez com endereÇ'Os à moda .antiga 
d'O que ·now. Não VIOU ,prot estar porque, depois de um quar­
to de bol'!a à espem do 08 a responder . .. sem atendimento 
de ninguém) tendo per~tado ao 12 se aquele serviÇlo de 
apoio às <C:dlilfJculdades na ~obtenção de comunicações inter­
-urlba:nas autom.ã..tilcas (grátis)» ainda e:xis·tia, tilve como ll'es­
posta: - «0 ~serviço é muito; o pessoal é pouco; não pode 
ser de outra maneira>>. Não vou admlirall'-me de que, de tão 
proibitivo o preço de um ~telefonema que ele se tornou luX:o 
de recurso só nas wgências, esperar com mui1ta paciência 
sej-a o rem~dio fat al. 

Sómente ,aceito eSjpantar-me e me permito la stimaT 
(sempre me a charia em .tal direito e com maioria de r azão 
nestes ,tempos!) que, sem previo e n otóri'o conhecimento do 
Povo, ·através dos meios de comunicação social para aque­
les que as contactam 1e eom o tempo necessário à chegada 
da notícia, .de b oca •em boca, àquela grande ·p1arte do Povo 
.que os· lnão contacta, se t enha •sub ido ra ta·rifa postal d2 um 
di•a p afl::t o outro. E n ão sei como classMiicar as multas que 
.imerli•atamente se a!)Hca!flam, de modo mais benéVIO!lo do que 
d e ,asSI ~t'O moralmente violento (p orque p 2-las costas!) à 
Caflteira do passivo 'e pacífico cidadão. 

Padre Carlos 

•· ! ' 

um irnperatiiV·o categórico, pro­
cumndo incutir ânimo e espe­
mnça nos que sofrem ou já 
:atingiram a chamada terceira 
idade •e alertai" os homens, as 
famíl·ias e políticos deste País 
para as neoes·sidades de assu­
mirem as suas ll'esponsabi'}ida­
des. Ao c-ontrário, Uudi:ndo .ou 

esquecendo as temáticas ou 
questões postas, estaremos a 
romentar um mundo insupor­
tável, •autêntica ·Selva, onde 
não ibaverâ ~lugar para 10 Ho­
m·em, nem, quiçá, para ·as pró-­
prias ,bestas. 

e Chegamm as primeiras chu-
vas outonais. Como d·e cos­

tume •apareceram já os pedidos 
de guarda-chuvas. Eles são 
oorea de 30 a estudar ou a tra­
balhar fom. Já agOI'!a, porque 

efteetin 
!Dizia-me a~guJém, hã pourco, 

que os .p:ais do nosso País v.i­
VIem assustJaldos com o furturo 
de seus f.iJlhos. ,A.ssim é na 
!VIe.r'ldaidle. E·sta ~II"ealidlaJd·e que se 
deduz de .tlodas as dilfiicu1idadss 
que têm que en!flrentar tddos 
'alqU:eles que se pr~aJraim pana 
a v1da, ldlevteria ser moti'VIado­
ra de cami.!Il'hos cons trutivos. 
As fu-a~cas perstpelctilVlas de em­
prego, as l'imittações habitt•a~aio­

na,ils iruseri:das num aumento 
do cus'to de v,idJa qu:e diminui 

cons'tan'tlemente a 'efSPe.r.ança de 
melhofles dias, são um conjun­
·t'o de ciJr:cunstâlncilas que, IIQI!l­

ge de 1senern um iiillcentivo, são 
,antes um C'Otnvite à 'irresp!on­
satbiLi'dadJe, ~ao d:es,regr.amento 
e à tenta1ção de se procurarem 
Stiltuações 1que aj:uidlem o esque­
lciJrn2lnto, a:tratviés de fuga,s à 

rea•li'daldJe. 
O que •aJDiuna :fd aa dito :tem 

1consequê!n'C'ias que p01derão ser 
drarrnãtilcas porque as maroas 
dtõiXJaldas em oada um, por vti.­
vên:C'ilas desitiDuttiiV'aJs no perfo­
tio da juv,enJtuldle, nãto deixarãlo 
de dar os seus f1rutos no an­

datr do tempo. 
Neste ,perí'Ddo em que se tc­

•rãlo que esco'l!hler as camiln'hos 
por onlde teremo,s que andar, 
em que catda um d:o.s portu­
gueSJes tem qrue aptar, at1ir.mâr 
a sua o,pimiãlo !Sobre a mar cha 
dlo Paí1s oode Vlivoe, deveria ser 
'llliil perí•ddo di e cansei enahltlti­
zação profunda da si'tuação 
críitiloa que atnarvessamos. 

A:s Casas do Gairàto são o 

~es.ulltadiO e um tsilna'l do nível 
!ClJe ·educ.ação gl1dba'l dio nos·so 
PoVo. S'e aJigUlns dos nossüs 
ratpaZJes es'tão connosco deVIi'­
!dlo às ~i!mittações económ.kas 
em que vivem as suas fiarní­
~'ilas, a ma~ior piaflte são o re­
su]tadlo d:o a:lJoO!Qildsmo, do · des­
regramento m.ora.l, de famílias 

s·em consistênci'a, de todo um 
1enrar8!Ilih!aldlo de r.azões que tem 
a 00/a lfaJiz numa soéie::lnd ~ que 

d esalmlpama os s'eus fHhos. As­
IStim tJem s.üdo e que razões te­
IIll'Os p.ara e51Pera'r que não con­
ti.!Ilue .a :ser? 

mento, virta:m:os par:a um pe­
rí·odlo de conltrOivtoosi,as, de be­

cos sem s.aída, de d:esen:con­
tflos negalti~os e dlestrutdlores. 

lEntret'anJto, os PdbJl'les c'onill­

!Iluam a ser as ví•bimas, a so­

:frer .n10 .d/ia-~a-dlia a cruz da 
suJa sttuação de desfavor-eci­
dos. 

IP!anso que ajutd'aria muito 
~aquel,es qUie têm nes·poos·abti!l!j,­
da~des grandes no n'osso Piaí's, 
se fizessem a .ex:p:er.iênda de 
comungalr as ma:ncas deiX'adras 
lll'as nossos r ajpaZJes pelo sofr.i­
men:tx:> que a v·~da Ilhes trOUX!e, 
c10m .rus suas fa:In.Hi1as desfei1trus 
e inroail)az.es de terem sildo para 
:eLes o aJinipa!m n aJt>ura'l. As lá­
g.r,ima.s talO dhlegar .aqui, por 
uma mudança naddlca1 de aJm­

hientte, o desgosto que wi 
crescendo à medlidla que ores­
ICe a . consciêlnda das fallhas 
dlaqure1ets ,qure ~hes deram a vi­
Ua, a sua adietdbiiVildaJde do:r.i1da 
p-or tantas razões ... Tudo >isto 
sãto acU!Sações ~i'V'aJS, são os 
grl·J:los mudos d!os Pobres. 

Ornt5m, no reoreio da Bsoo­

'la, ifu1 :enloon:trar o último ra­
paz que chegou aqui·... Senta­
do n1os deg,naus dle pedra, a 
calbeça vergada, dhoratva. Cor­
tava o coração. Ohamei-.o. 

- Quero ir pa1!1a a minlha 
tenra! 

Nãlo paraJV·a de chorar. D~s­

se-'llhe: 

· - OUMe-m•e. O que tenho a 
diZJerJte é d:ilfí10~l par.a ti, mrus 
rpre!ailsas dle o salber. V'iesfte 
pa~:r:a aqu.i ponque na tua terra 
não tinhas ni'!lgué'm. para CUii­

rdlar de ti. Procur1a ser nosso 
.ami·~o e v.a,irs v~er que daqui 
a pouoo temp-o já gostarás de 
esta•r conrniosco. 

P,a~Olf de 0horaJr. Saíu mais 

nos é solicitado,_ aqui 'Vai o 
·apelo do jovem encarregado 
do pelouro dos sap~tos: «Não 
há c~dç:ado para os miúdos» 
(entre os 5 e os 12 anos). Os 
Leitores tomem nota da direc­
ção ,e façam suas as necessi­
dades ·apontadas, já que outras, 
e bem maiores, as reservamos 
.para nós. Bem haJam. 

Cats.a do Gaüato de Lisboa 
- S.:to Antão do TojaJ:- 2670 
Loures. 

Padre Luiz 

o 
se.rtan1o. É pequeno. Nã!o com­
!Preetndeu o al'cm,ae do que eu 
1he di1sse. Para ·ele :o que C()(Il­

t'ou f1oi ourv,i!f urma pa'La v.r:a amd­
ga. Mas, na ver'dtadle, o que 
eu Ilhe 1pedli, foi que começas­
se a aJceiltar, a paJr:nir de hoje 
-e para tOidJa a vi:da, que um dliJa 
De!VIe que sa~r d:a .sua t erra, só­

zinJm, sem 'bl"laZJeir n~ngruém 

consigo.. . e ir para outro lu­
gar, plo.l'lque lã não tinha quem 

~puldes.se cuitdJa.r deLe. 
'É um preço elevtado o quJe 

elle tem que paJgar à vida. Não 
serã? 

Padre Abel 

. Uma Carta 
É uma canta de V. N. de 

Gaia. Ora leiam: 

«Venho apen·as hoje, e já 
muito •aJtrasada, envi'ar o pa­
gamento da ~assinatura · do 
nosso jornal O GAIATO que 
entra IJ'Iegu'laTmente nesta ca­
sa trazendo aspectos novos 
de um mundo nem sempre 
.renovado. 

Contudo, creio também que 
só o amor e a doação de si 
próprio são capazes de c:r.i·M 
esse ta!l mWlido novo pelo 
qual tanto ansiamos. E O 
GAIJA TO .traz-nos muitas ve­
zes essa convicção e a cer­
teZ'a de que é esse o ç.ami­
niho para a autêntica felici­
d•ade e para uma vida mads 
autêntica e humana. 

Por tud·o isso nós agN~de­
cemos a O GAIATO pela 
obra que construis e Vlive1s 
dia..,a-di-a. Coragem e boa sor­
te -é, pois, ·o que ros desejo 
do fundo do cOI'!ação.» 

. 

ID.epots de um l'a,tgo perí10idlo 
He e.s~queailmen1to dos PldbTes, 
dt;~pois dle tanto ~se falar na 
tiln1jus'bi'Ça que é esre es.quooi- T ira.gem : 37.000 excn:f lares 




